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A inspeção de carcaças em frigoríficos sob inspeção oficial gera um grande 

volume de informações que pode ser utilizado não apenas para fins sanitários, 

mas também como ferramenta de monitoramento do bem-estar animal. Lesões 

observadas durante a inspeção post mortem podem refletir falhas relacionadas 

ao manejo, transporte, condições pré-abate e exposição a fatores ambientais 

adversos. Nesse contexto, o presente estudo avaliou dados de condenação de 

carcaças de suínos abatidos sob inspeção federal entre os anos de 2017 e 



2024, com o objetivo de investigar o potencial desses registros como 

indicadores indiretos de bem-estar animal, considerando os efeitos de variáveis 

climáticas, sazonalidade e da implementação de regulamentações obrigatórias 

voltadas ao bem-estar animal. Foram analisados registros de condenações de 

carcaças provenientes de frigoríficos sob inspeção federal, associados a 

informações climáticas e temporais. As análises concentraram-se 

especialmente em causas de condenação relacionadas ao bem-estar animal, 

com destaque para lesões traumáticas e inflamatórias. A variação sazonal e a 

implementação de normativas obrigatórias de bem-estar animal foram 

incorporadas ao modelo analítico para avaliar seus efeitos sobre as taxas de 

condenação. Os resultados demonstraram que as taxas de condenação 

variaram em função das condições climáticas e dos padrões sazonais, com 

maior ocorrência de lesões associadas ao bem-estar animal em determinadas 

condições ambientais. Observou-se ainda que, após a implementação das 

regulamentações obrigatórias de bem-estar animal, a intensidade dessas 

associações foi reduzida, sugerindo um possível efeito positivo das medidas 

regulatórias sobre as práticas de manejo e condução dos animais no período 

pré-abate. Conclui-se que a variabilidade climática e a sazonalidade 

influenciam a ocorrência de condenações relacionadas ao bem-estar animal 

em sistemas comerciais de produção de suínos. Além disso, a redução desses 

efeitos após a implementação das regulamentações sugere que políticas de 

bem-estar animal podem contribuir para aumentar a resiliência dos sistemas 

produtivos frente aos estressores ambientais. Embora originalmente destinados 

à garantia da segurança dos alimentos, os bancos de dados de inspeção de 

carcaças apresentam potencial para serem utilizados como ferramentas de 

monitoramento em larga escala do bem-estar animal e da sustentabilidade da 

produção suinícola. 
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